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EMENTA: 
A disciplina tem por objeto o cinema e outras narrativas audiovisuais em suas relações com a                               
história. A partir da premissa de que a narrativa é uma forma antropológica de articulação das                               
experiências do passado (Ricoeur), buscar­se estudar elementos de construção das narrativas                     
audiovisuais em suas relações com a cultura – sobretudo, histórica e artística, mas não só – de cada                                   
época e lugar. O quadro teórico que serve como diretriz analítica é composto pelas teses de                               
Vygotsky – da psicologia, de Bakhtin – da filosofia da linguagem, de Williams – da                             
cultura/comunicação e de Stam – do cinema. No campo historiográfico, as teses de Rüsen orientam                             
a análise. Sob esse quadro conceitual, investigamos possibilidades de análise que se abrem a) para                             
o cinema; b) da didática da história como chave interpretativa para narrativas audiovisuais,                         
inclusive pedagógica/performática. Estudam­se, empiricamente, algumas das relações entre               
cultura, história e narrativas audiovisuais – no cinema, televisão, internet, etc. ao longo do século                             
XX e XXI. 

 
OBJETIVOS: 

● Estudar as teses de Vygotsky, Bakhtin e Williams como argumentos teóricos para                       
compreensão epistemológica das ​mídias audiovisuais​ nas sociedades contemporâneas. 

● Debater a pertinência das teses de Wertsch para formular algumas articulações entre                       
as obras de Vygotsky, Bakhtin e também Williams.  

● Refletir sobre as teses de J. Wertsch, C. Geertz, R. Williams e Bauman em “diálogo”,                             
segundo proposições teóricas e metodológicas de M. Bakhtin. 

● Estudar as teses de Rüsen, sobretudo aquelas referentes à “narrativa histórica”,                     
“cultura histórica” e “didática da história” como ferramentas analíticas para                   
abordagem de narrativas audiovisuais. 

● Explorar as possibilidades de abordagem das formas de expressão audiovisuais                   
contemporâneas, como cinema e televisão, segundo os argumentos estudados. 

● Explorar algumas obras cujo estudo possa orientar práticas de ensino e pesquisa que                         
empreguem recursos advindos desta proposta.  
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS: 
● Aulas expositivas dialogadas 
● Seminários. 
● Leituras críticas 
● Pesquisas na rede virtual e em Bibliotecas. 
● Redação de resenhas críticas e/ou fichamentos dos textos abordados e das discussões  em sala. 
● Formulação e apresentação de trabalho final.  
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CRONOGRAMA DE ATIVIDADES  Segundo Semestre Letivo 2015 
 
Nº                  ATIVIDADE 
 
01 
 
 
 

 
Apresentação e discussão do plano de disciplina  
 
Leitura de texto introdutório e exibição de comentada de 
filme  
 

 
Apresentação do Plano 
da Disciplina. 
Aula teórico­audiovisual 
expositiva 

 
02 
 

 
I ­ Teorias socioculturais da mente e das mídias: 

interação e diálogos 
 
A formação social da mente (Vygotsky) 

 
Discussão coletiva 
Aula expositiva 
dialogada 

 
03 
 

   
Seminários 
 
Discussão coletiva 
Aula expositiva 
dialogada 

 
 
03 

 
A interpretação das culturas (Geertz) 
 

 
Discussão coletiva 
Aula expositiva 
dialogada 
Seminário 

 
04 

 
Cultura: signo, significação, linguagem (Bakhtin) 
Dialogismo, mente, arte e cultura (Bakhtin) 
 
 

 
Discussão coletiva 
Aula expositiva 
dialogada 
Seminário 

 
05 

 
A mente em ação: cultura, história e narrativas 
(Vygotsky/Bakhtin ­ Wertsch) 
 

 
Discussão coletiva 
Aula expositiva 
dialogada 
Seminário 

 
 
06 

 
I I ­ Teoria da história: tempo social, narrativa e cultura 
 
Tempo e narrativa (Ricoeur) 
Narrativa como operação historiográfica antropológica 

(Rüsen) 
 

 
Discussão coletiva 
Aula expositiva 
dialogada 
Seminário 

 
07 

 
Memória e cultura histórica (Rüsen e outros) 
 

 
Discussão coletiva 
Aula expositiva 
dialogada 
Seminário 
 

 
08 

 
Didática da história (Rüsen e outros) 
 

 
Discussão coletiva 
Aula expositiva 
dialogada 
Seminário 

5 
 



 
 
09 

 
III – Teorias em diálogo: limites e possibilidades 
Dialogismo como ​chave metodológica de abordagem da             
cultura 

 
Discussão coletiva 
Aula expositiva 
dialogada 
Seminário 
 

 
10 

 
Cinema e a vida moderna (Benjamin)  
 
Dialogismo​: arte e outras mídias (Williams) 
 

 
Discussão coletiva 
Aula expositiva 
dialogada 
Seminário  
 

 
11 

 
Dialogismo​: arte, narrativa e cinema (Stam) 
Dialogismo​: arte, narrativa e cinema (Carretero & Rosa; 
Lacomb) 

 
Discussão coletiva 
Aula expositiva 
dialogada 
Seminário  

 
12 

 
Dialogismo​: performances culturais – o mercado, o cinema, a 
sala de aula (Bauman, Carretero & Rosa; Rüsen e outros) 

 
Discussão coletiva 
Aula expositiva 
dialogada 
Seminário  
 

 
13 

 
Seminários 
 
Experiências e pesquisas – diversos autores e possibilidade 
 
Esboço de pesquisa 
 

 
Discussão coletiva 
Aula expositiva 
dialogada 
 

 
14 

 
Cinema e televisão em “diálogos” socioculturais: memória e 
cultura histórica 
 
Esboço de pesquisa 
 

 
Discussão coletiva 
Aula expositiva 
dialogada 
Seminário  
 

 
15 

 
Cinema e televisão em “diálogos” socioculturais: história e 
cultura histórica 
 
Esboço de pesquisa 
 

 
Discussão coletiva 
Aula expositiva 
dialogada 
Seminário  
 

 
16 

 
Narrativas audiovisuais em “diálogos” socioculturais: 
organizando a experiência contemporânea do tempo? 
Cine­debate  

 
Discussão coletiva 
Aula expositiva 
dialogada 
Seminário  
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